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NOUTE DE NATAL 
Noute de encantos que era d'antes esta! 
Na vas111 meza alegre e ruidosa 
Abancwa a família numerosa 
E comia e bdudavo. á grande festa. 

Do exército dos pratos bons á testa 
Surgia o bacalhau, em onda oleosa, 
ViAha o polvo de perna turtuosa 
E os •mechidos» que o vinho môrno alestra. 

Hoje a moda dos tysicos jantares 
Veio dar tons ridiculos vulgares 
A' poetica e lcndaria Consoada, 

Eu despresando os vis «menus• francezes, 
Com que somos «comidos» tantas vezes, 
Saúdo o bacalhau e a rabanada. 

Vicente Novaes. 

Im~~rativo ~a ~on~crnucia 
Nacional 
«Considero imperativo da 

consciência nacional que o «So
côrro de Inverno» constitua um 
graiJde movimento de solidarie
dade, mobilizando TODOS OS 
QUE PODEM EM FAVOR 
DE TODOS OS QUE PRE
CISAM)>. 

(SALAZAR: Palavras 
escritas a-propósito do Socôr

ro de Inverno e dirigidas à cons
ciência dos portugueses). 

------···------

deseja a todos os seus 
colaboradores, anuncian
tes e leitores, muito Boas 
Festas e um ANO NOVO 
FELIZ. -----····------

1 P.e Manuêl M. de Sá Pereira 
Nas colunas deste semanário 

bem ac;sim como nas de ccA 
Cruzada», li algum:is interessan
tes afirmações referentes ao ex
presidente da nossa Camara Mu· 
nicipal-Padre Sá Pereira. 

Reparei que todas essas afir~ 
mações eram repletas da mais sã 
justiça a confirmar uma obra 
que se há-de impôr através de 
muitas gerações. 

Muito e muito terão de dizer 
e de lembrar, a cada momento, 
os semanários locais a respeito 
da obra do Padre Sá Pereira se, 
de facto, esses semanarios são 
defensores regionalistas dos in
teresses do nosso concelho, dês
te lindissirno rincão do florido 
Minho. 

Durante o período da sua 
vigencia, durante a sua passagem 
pela nossa édilidade, o Padre Sá 
Pereira não esqueceu uma única 
freguesia do concelho! Todas, 

sem excepção, lhe mereceram es· 
pecial carinho, tôdas sentiram a 
sua benéfica acção, produto do 
seu inegualável dinamismo, da 
sua superior visão, dos seus la
tas horisontes e, sobretudo, do 
seu acendrado bairrismo e do 
seu muito amôr a Esposende e 
ao seu concelho. 

Em 14 anos, aproximada-· 
mente, que serviu o concelho, o 
Padre Sá Pereira s.oube, e bem, 
interpretar o programa do Esta
do Novo a quem serviu, também 
sem tibiezas, com autentico tá
tico e elevado tino politico. Ele 
soub~ interpretar admirávelmen-· 
te o pensamento àe Salazar e 
dos seus mais intimas e dedica
dos colaboradores, pois no Pa
dre Sá Pereira o Estado Novo 
encontrou, sempre, uma dedica
ção sem limites e um colabora
dor que, sabendo e fazendo res
peitar a doutrina evitou e conse-
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guiu o levantamento de celeu
mas e atritos políticos que só 
desprestigiam o ideal que servi
mos. 

Foi formidável, a tôdos os 
tituios, a obra do Padre Sá Pe
reira no nosso concelho. Estra
das, caminhos, ruas, avenidas, 
telefones, àguas, luz, escolas, 
melhoramentos sem conta, en
fim tudo mereceu particular a
tenção a êste gr~nde e dedicado 
filho de Esposende. A sua acção 
nunca cansaremos de o dizer, foi 
grandiosa e, quando será iguala
da? ..• 

Espirita cintilante, inteligen
cia esclarecida ao serviço duma 
•:ontade ferrea de acertar, ele 
soube vêr e distinguir, de forma 
admirável, os mais p~quenos 
pormenores e as mais justas ne
cessidades e aspirações dcs mu
nícipes. 

Crêmos, sem receio de con
testação ou desmentido, que en· 
trenós jámaia houve 'uma admis
tração municipal que tanto tives
se trabalhado em beneficio do 
concelho e do seu povo. Quan
tos sacrificios não ihe costaram 
as crises de desemprego que ele, 
afincadamente, procurou develar? 
Quantas canseiras? 

A sua obra perdurará por 
muitos e muitos anos na mtmó· 
ria de todos, ou, não exista em 
cada freguesia uma obra a atestar 
e a recordar aos vindomos a sa
dia administr01ção do Padre Sá 
Pereira, desse invulgar filho da 
nossa terra. 

Poucos municípios, isto sem 
sombra de dúvida, terão realisa
do obra que lhe seja comparável 
e esta convicção deverá predomi· 
nar não só no espirita dos seus 
amigos mas também no dos 
eternos insatisfeitos e, até, nos 
deturpadores profissionais. 

A' história do nosso conce
lho o Padre Sá Pereira lega uma 
página de oiro e o concelho, de
certo, não esquecerá de, numa 
modesta homenagem colocar 
uma lápide com o seu nome nu
ma das várias avenidas que ele 
concebeu e rasgou e assim fazer 

só-JUSTIÇA. 
Apresentando ao Reverendo 

Padre Sá Pereira 0s nossos sin
ceros cumprimentos e agradecen· 
do-lhe todos os esforços feitos 
a bem do nosso concelho, faze
mos votos para que Deus lhe dis· 
pense uma optima saude para 
descansar de tantos anos de in
tensa fadiga e canseira em pró do 
bem comum e, também, sentir, 
ainda, o povo recordar, com s1zu· 
dade, o seu tempo de PRESI
DENTE DA NOSSA CAMA· 
RA MUNICIPAL. 

Fãa, Dezembro de 1944. 
Barra Reis. 

O nosso .Jornal 
Não nos foi possível publicar 

o numero passado do nosso jor
nal, derivado a certa aglomera
çao de trabalhos gráficos. 

Que nos desculpem os nos
;,os presados assinantes e colabo
radores. 

Socorro de Inverno 
Aumenta, dia a dia, o entu

siásmo por esta feliz inspiraçao 
de Salazar. 

Todos os que podem mobili
zam-se em auxílio daqueles que 
de tudo carecem. -----···-----

Ecos & Noticias 
Novenas 

Começaram na nossa matriz 
as novenas do menino Jesus, as 
quais costumam ser bastmte con
corridas. 

Oxalá que com o nascimen
to de Jesus surja também a luz 
em muitas criaturas que vivem 
nas trevas. 

fl 
Luz Publica 

O ultimo temporal avariou 
completamente a luz publica. 

Achamos conveniente que se 
repare ás respectivas avarias. 

• 
Pelos Uor1•eios 

Em comissao de serviço, foi 
colocado na Estação Central de 
Lisboa, o nosso amigo sr. Ar
mindo da Rocha Duarte, filho do 
nosso presado amigo sr. António 
Gonçalves Duarte, industrial de 
camionagem. 

• Festas da vila 
Foi já organizada a nova Co· 

missão das Festas da Vila, que há
de levar a efeito as tradicionais 
festas da Vila no próximo ano 
de 1945. 

[statão Rà~io T. e Hà~io ~onnio
mêtrica ~o M. ~a Marin~a 

Na Secretaria Notarial desta 
vila acaba de ser outorgada a es· 
critura de compra dos terrenos 
destinados á construção desta 
estação, me!boramento de gran
de alcance para o nosso conce
lho. 

Por parte da Fazenda Nacio
nal e como representante dela 
outorgou na referida compra o 
Senhor Abilio Moreira, Secreta
rio de Finanças do Concelho . 

Nos terrenos, situados no lu
gar de Criaz, freguesia. d~ ~pú
lia começam, já, no prmc1p10 do ' . . 
ano as obras respectivas visto o 
Governo da Nação desejar que 
esta Estaçao, dado a sua impor
tancia para a navegação. aerea, 
principie a funcionar o mais bre
ve possível. 

'1 
llaelonamento 

A Comissao Regufadora do 
Comércio local informa que para 
as festas do Natal distribuiu um 
suplemento de 50º[0 de açucar 
sobre a c~pitaçao do corrente mez. 
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O meu postal 
-As Casas do Povo, eis o 

assunto de hoje. A sua constru
ção, no paiz, foi a mais béla ini
ciativa do Estado Corporativo. 

E' nas Casas do Povo que o 
Poder Central encontra a melhor 
ligação e faz política de conten
tar a todos. Ali, além de se ins
truir, o povo toma conhecimen
to do caminho para onde vae, 
dos direitos que lhe assistem e 
de devêres que partem da igual
dade. 

Um edificio não se faz sem 
principiar debaixo para cima. 

Parlamento sempre abérto, 
merece a sua bibliotéca, jornaes 
de boa orientaçao e informação, 
bem como um arquivo de todos 
os docomentos que venham das 
autoridades. Tôdas as classes 
passam, desta forma prática, a 
estudar o que mais lhes interessa. 
Diz-se que a uriião faz u força: 
pois nas Casas do Pow se encon· 
tra ambiente de tôda a garantia 
salvadôra. O campo da caridade, 
que é vasto, pode ter ali também 
actuações de elevado altruismo. 
Brigadas de instrução podem 
descer, de vez emquando, :lté 
elas, num desejo dé mais luz. 

Nas Casas do Povo olha-se 
pelo povo e vive-se amor por 
Portllgal. 

-----···- ----
A Bovina de 

Jlarlnhas 
Conforme tinhamas anuncia

do, realizou-se no passado dia 3, 
a eleição dos novos membros 
para a gerencia do próximo ano 
de 1945, desta importante socie
dade de gado bovino. 

Roubos 
Teem-se dado nas diferentes 

freguesias do nosso concelho. 
Oxalá se ponha cobro a isto, 

pois a gatunagem anda desenfrea
da. 

Maus costumes antigos, que 
lhes ficou na massa do sangue, 
impossiveis de regenerar. 

• Relógio eléetrieo 
na nossa lU atriz 
Segundo nos consta, vai 

muito em breve ser colocarlo na 
fachada da nossa Matriz um re·· 
lógio eléctrico, o qual muito be
neficiará o publico local. 

-----···-----
CARTA DE FÃO 

Dezembro, 14. 
Pelas nossas escolas 

Com grande brilhantismo 
realizou-se, no passado dia I do 
corrente, a costumada festa es
colar para distribuição de pré
mios aos melbor:es alunos do 
ano lectivo anterior. 

Esses prémios instituídos pe
lo saudoso filhu de Fao, João 
Carlos Gonçalves, com a desi
gnaçao de ccPrémio Ernesto de 
Portugal Marreca Gonçalves (o 
amigo das Crianças}> é um esti
ni ulo para os pequenos se dedi
c:.uem á instrução. 
Imaeolada Uoneei~ão 

Solénemente foi festejada na 
nossa matriz a Padroeira da Na
çao, tendo numeroso publico as
sistido ás cerem6nia~; religiosas. 

Está de parabens pela festa 
leYada-a efeito a Congregação 
das Filhas de Maria da nossa 
terra. 
Bom Jesus 

No principio do proximo 
ano toma posse a nova mesa da 
veneranda Irmandade do Senhor 
Bom Jesus, á frente da qual se 
encontra o grande amigo de Fãa 
Ex.mo Snr. Amândio de Oli
veira Teixeira. 

O lugar de Provedor desta 
veneranda Irmandade, "'fãa que
rida da nossa terra, está entre
gue em bôas m~os e da acção 
do novo provedor e da sua 
mesa Fao espera, confiadamente, 
o rejllvenescimento do culto ao 
Senhor de Fão ao qual não dei-

xará de dar todo o seu apoio. 
Elei~ões 

E' neste mês que as várias 
associações da nossa terra tem 
as suas assemblei:l.s gerais ordi
nárias e as eleições dos seus no
vos corpos gerentes. 
Obras na Matriz 

Consta-,nos que vão realizar
se algumas obras na nossa ma
triz, obras mas bem necessárias. 

A propósito lembramos a 
substituição do seu velho soalho 
obra esta em que tantas vezes se 
tem falado. 

Que ninguem falte a pôr o 
seu apoio á igreja da nossa terra 
lugar querido de todos os bons 
filhos de Fão. 
lUédleo ltlonieipal 

No principio do ano próxi
mo fixará a sua residencia entre 
nós o novo médico mur.icipal
Dr. Artur Jorge Barrote. 

Fão, aguarda, anciosamente 
a chegada de tão distinto clinico 
o qual tomará, tambem, a direc
ção clinica do nosso Hospital. 

A nossa Junta de Paróquia 
està de parabens pelo esforço 
dispendido neste assunto de vital 
importancia para Fão e para os 
seus pobres, bem assim como 
alguns amigos da n'Jssa terra, 
entre os quais se destaca o reve
rendo Sá Pereira. 

Ao novo médico, dadas as 
suas excelentes qualidades e os 
seus grandes conhecimentos 
profissionais augmamos um feliz 
e bem merecido porvir entre nós 
e na zôna sul do nosso concelho. 
Pedindo 
p1•0 vldeneias 

Para a G. N. R. chamamos 
a atenção de certos factos que 
passam na nossa terra. 

Não se compreende que cer
tos animais passeiem pelas nos
sas ruas como em qualquer lo· 
gradouro comum onde o gado é 
apresentado. C. 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de n~aior circula
ção no concelho e tora dele. 




